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Às minhas fortes raízes, meus pais Andrée e Jacques, aos frutos suculentos, Nathan e Jacques. E agora, a Liliana e Davida, que inaugurarão uma nova geração.

Josca




A Cecília, minha avó, e seu compromisso amoroso conosco.

Paula





E a arte de apresentar não é apenas a arte de tornar algo conhecido; é a arte de fazer algo existir, a arte de dar autoridade a um pensamento, um número, uma letra, um gesto, um movimento ou uma ação e, neste sentido, ela traz este algo para a vida.



Masschelein e Simons (2019, p. 135)





			Sobre começos...




		
De tudo, ficaram três coisas: a certeza de que ele estava sempre começando, a certeza de que era preciso continuar e a certeza de que seria interrompido antes de terminar. Fazer da interrupção um caminho novo. Fazer da queda um passo de dança, do medo uma escada, do sono uma ponte, da procura um encontro.

			Fernando Sabino (2015, p. 177)




			Nós nos conhecemos trabalhando. Fazíamos parte da mesma equipe de pesquisadoras que estudava a relação do bebê com a educadora – ou o educador – no cotidiano da Educação Infantil. Estávamos às voltas com o problema de saber quais seriam os eixos importantes a serem sustentados pelos adultos no trabalho educativo, tendo em vista a perspectiva subjetiva. Entendemos subjetividade como a maneira peculiar e única de cada ser humano ser, sentir, pensar e agir, tecida na relação com a comunidade à qual pertence. A pesquisa partia do pressuposto de que na relação do bebê com adultos que lhe fossem referência, como é o caso de sua professora, se dava o processo de subjetivação: isso acontece no ambiente familiar, sem dúvida, com as figuras que exercem os cuidados parentais, mas também acontece na escola.

			Foi nessa situação que nos aproximamos, nas reuniões do grupo de pesquisa de que fazíamos parte e nos cafés que aconteciam nos espaços da Universidade de São Paulo, em 2018. A investigação previa também um estudo de campo, momento de nossa imersão nas salas de aula de algumas escolas parceiras. 

			Era sábado. Organizadas em duplas de trabalho, nos distribuímos pelos assentos do ônibus fretado e a conversa correu solta: tantos interesses em comum, nossos livros preferidos, o carinho pela literatura infantil que, afinal, ganha esse nome por ter as crianças como interlocutoras privilegiadas, mas toca na alma adulta de forma tão delicada... Uma listinha de novas aquisições foi sendo formulada mentalmente em cada uma de nós, e aventamos que um café numa livraria também cairia bem. 

			Porém, não era ainda o começo deste livro. Ele começou, sem que soubéssemos que aquilo era seu começo, quando encontramos o pequeno Henrique1. Mas sigamos a cronologia dos fatos, para facilitar a sua vida na leitura desta obra. No contexto da pesquisa, havia sido combinado que acompanharíamos algumas dinâmicas em grupo-classe, conversaríamos com professoras e, depois, teríamos um momento separado com as crianças. 

			Entramos na sala da professora Stephanie. Uma turminha de aproximadamente 35 crianças com cerca de quatro anos se distribuía pelas mesas que estavam agrupadas de quatro em quatro. Depois de muitas brincadeiras com pecinhas de montar, a professora trouxe uma televisão de tubo, um videocassete e apresentou um filme sobre formas geométricas. Em uma animação, linhas paralelas se juntavam formando um quadrado, afastavam-se para serem reagrupadas em um triângulo, um retângulo, um círculo. Cada forma ganhava uma cor. A atividade continuou e foi inevitável que nossa primeira impressão tivesse sido marcada por um julgamento. Troca de olhares, ou nem isso, mas o julgamento estava lá: que atividade meio sem sentido para a faixa etária... 

			Voltamos conversando sobre essas impressões e outras tantas: quantas crianças na turma, não?! Nossa!, como é exigente para a professora... Comentamos cada brincadeira gostosa que acompanhamos, a professora muito solícita, as crianças propondo jogos, curiosas com nossa presença. Estávamos, sobretudo, animadas.

			Mas foi no dia seguinte, dia do nosso retorno à escola para conversar com as crianças individualmente, que a mágica aconteceu. Henrique, um dos garotos dessa turma, entrou em nossa sala para um momento lúdico. Massinha, panelinhas, carrinhos, papéis e canetas já estavam por ali, ao seu alcance. Em certo momento, ele anunciou que faria o desenho de sua professora e riscou duas figuras, uma maior – ela – e outra menor – ele. Em seguida, desenhou um parque de diversões: traçou uma linha horizontal, algumas linhas verticais paralelas entre si e disse: “Círculo, triângulo e quadrado”. 

			Talvez você, que está lendo esta breve crônica de como nos tornamos amigas e chegamos a escrever um livro juntas, esteja pensando perplexo: mas linhas paralelas entre si não perfazem um quadrado, nem um triângulo, muito menos um círculo... Verdade. Você, assim como nós, ativou a capacidade de julgamento, tão importante, mas também tão frequentemente responsável por encerrar um assunto rápido demais. Pois, para nós duas, foi aí que a mágica se fez em nós, justamente transformando aquele julgamento inicial e apressado que decretava a inutilidade daquela dinâmica proposta pela professora, com um vídeo calejado que ia na contramão de todas as teorias construtivistas de que podíamos nos lembrar. 

			Quando Henrique retomou o que lhe havia sido ensinado na véspera, ele nos contou, para além do conteúdo, que estava de olho na educadora, atento à sua presença, ávido de recolher algo naquilo que ela dizia e fazia como professora de sua turma. Novamente nossos olhares se cruzaram e, não é exagero dizer, estavam brilhantes e quase marejados. É que ter a oportunidade de ver-se transformado não acontece todo dia... Guimarães Rosa (1994, pp. 24-25) traduz o que sentimos: “mire, veja: o mais importante e bonito, do mundo, é isto: que as pessoas não estão sempre iguais, ainda não foram terminadas – mas que elas vão sempre mudando”. 

			A volta no fretado testemunhou nosso entusiasmo com a educação pública, com o universo da Educação Infantil, tão potente em reinventar o interesse pelo mundo, com a transmissão impossível de ser totalmente prevista que se dá na relação educativa, pois não há como antecipar como cada pessoa será afetada. A transmissão não se centra apenas nas propostas organizadas, mas, também, em seus interstícios. Muito mais do que o conteúdo, a professora transmitiu, para o pequeno Henrique, seu amor ao saber. De lá para cá, já escrevemos textos, almoçamos, preparamos e demos aulas juntas, tomamos muitos cafés, até que veio o convite para que essa empolgação toda com a prática educativa na primeira infância e com o processo de subjetivação e experimentação do mundo que ali acontece ganhasse a forma de um livro.

			Os livros têm alma de viajantes, eles se lançam à aventura de serem lidos pelas mais diferentes perspectivas. Inscrever algo de si em um livro é uma peripécia daquelas que dá frio na barriga, como se estivéssemos no topo da montanha-russa, olhando para o caminho traçado adiante que nos permite imaginar a emoção – e daí o frio na barriga – que virá quando as páginas forem abertas por mãos e olhos que não são mais os nossos.

			Nosso livro é feito desta matéria: pesquisa, estudo, percursos muitos diferentes de nós duas nas áreas da Educação Infantil, da psicanálise e das fronteiras que se criam e se esfumaçam quando o trabalho de escrita se inicia. Fomos trazendo as referências que tínhamos, que nos marcavam, que traduziam vivências impalpáveis em palavras. Por isso, além de alguns importantes aportes teóricos, navegamos pela literatura e pela poesia e apresentamos cenas de crianças recolhidas em nossas andanças, de modo a trazer suas vozes para um livro que trata também delas e busca estabelecer uma conversa especialmente com professoras e professores da Educação Infantil.

			Agora, tudo começa de novo. Não a amizade, pois esta tem gosto de cafezinho universitário, mas nossa jornada, vivida durante a pandemia de Covid-19, que é reinventada no tec-tec de um teclado, nos sorrisos eternizados na tela graças à oscilação da internet e no encontro com você, que chegou para fazer, dessa escrita, um reinício.

			Sejam todos bem-vindos a bordo! Venham conhecer esse mundo! No primeiro capítulo apresentamos o sentido de escola, tratamos das infâncias e das crianças, da necessária atenção ao mundo e da noção de experiência, esses fios que tecem nossa vida. Tal noção tem estado em foco no discurso educativo, como nos campos de experiências da Base Nacional Comum Curricular da Educação Infantil (BRASIL, 2018). Entretanto, de que falamos quando propomos a experiência como dimensão da educação? Esse debate é nosso ponto de partida.

			No segundo capítulo buscamos nos aproximar do processo de acolhimento de um bebê no mundo construído e partilhado pelos humanos; falamos da constituição subjetiva e, para tanto, lançamos mão da discussão realizada por psicanalistas acerca do tema. As subjetividades comparecem permanentemente nas teias das interações que se estabelecem na vida − na escola também. Frequentemente essa perspectiva é abordada na formação de professores como sendo equivalente a estudar o desenvolvimento infantil, proposta que visa acessar as regularidades esperadas, tomando por parâmetro fases preestabelecidas. Nosso convite, neste livro, é o de olhar para essa dinâmica por outro ângulo: falar do bebê na relação com seu entorno – a família, a escola, a atenção que lhe é dirigida –, pois é nesse contexto que as diversas vivências serão apreendidas, de modo a oferecer as bases para sua constituição como sujeito que experiencia o mundo. 

			No terceiro capítulo abordamos o brincar como a experiência subjetiva das crianças. A discussão precedente sobre experiência e sobre subjetividade é retomada por meio dessa ação humana tão precoce: o brincar. O faz de conta, essa exuberância imaginativa que permite às crianças narrarem mundos, é abordado como expressão máxima do brincar simbólico. Mas, antes desse tempo, o bebê se inicia nessa linguagem por meio de jogos marcados por uma troca prazerosa com o adulto, nos quais é posta em marcha uma investigação dos limites, das diferenças, das impermanências do mundo e das relações humanas. 

			No quarto capítulo retomamos as ideias tecidas nos capítulos anteriores, tratando do papel da escola. Como a escola pode acolher as subjetividades, promover encontros e se efetivar como campo de experiências para todos que dela participam? Instigadas pelo percurso realizado, nos debruçamos sobre a escola e o fazer educativo, buscando precisar a função do educador na Educação Infantil. Precisar é uma dessas palavras que brincam com sentidos escondidos: precisamos do professor para animar a função educativa e almejamos, em nossa escrita, precisar o que esse encontro – proporcionado pela escola e por aqueles que a materializam – pode e deve oportunizar aos pequeninos. Estes que chegam ao mundo feito e pensado na relação com a tradição, que carrega contradições, imprecisões e paradoxos – fendas nas quais os sentidos podem ser disputados, reiterados e inventados.  

			Jogar com palavras é uma das formas de desvelar que o que aparenta ser objetivo, óbvio, natural, é produzido nos (des)caminhos humanos, nos (des)encontros educativos e se (des)dobra em cada um de nós. Convidamos vocês a se aventurarem na partilha de sentidos que se abrem à leitura deste livro.





	
		
				1
				Os nomes da professora e do aluno foram alterados para preservar suas identidades.
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			As crianças chegam à escola




	
			Na roda do mundo lá vai o menino.

			Thiago de Mello (2017, pp. 97-99)





			Chega um dia em que aquele bebê vem para a escola. Ele é trazido no colo, caminha de mãos dadas ou vem correndo à frente de passos adultos. É uma cena cotidiana, pode parecer que pouca coisa está acontecendo ali, afinal é apenas um pai ou uma mãe levando o filho ou a filha para a escola. Mas podemos olhar esse acontecimento mais de perto, como um adulto que se agacha e, mesmo que em posição incômoda, tenta ver o mundo da perspectiva da criança pequena. 

			Vamos desenhar tal cena. Por alguns minutos, fechamos os olhos e nos esforçamos para nos colocar no corpinho pequeno que surge ali. Pode ser que a criança esteja sonolenta, o mundo embaçado de sono, mas, uma vez entregue aos braços daquele adulto que sempre sabe para onde levá-la, tudo fica muito bem. Pode ser uma criança curiosa que a cada passo faça uma paradinha para olhar de perto uma fissura no chão, o brilho chamativo em um sapato, ou fazer amizade com algum ser vivo minúsculo. Existem ainda os ressabiados, que chegam com o nariz escorrendo e os olhos feito água de cachoeira em dia de chuva. São muitos os jeitos, infinitos até! Mas o convite que nós, adultos da escola, fazemos é o mesmo: venha conhecer o mundo! Esse convite brinda as crianças com a chance de explorar, interpretar e até mesmo criar mundos. 

			Caetano Veloso (1991) cantou para seu filho que nascia: “Venha conhecer a vida”. E repetia, em sua música de boas-vindas: “Eu digo que ela é gostosa/ Tem o sol e tem a lua/ Tem o medo e tem a rosa”. Sim, a existência é cheia de acontecimentos. Nem saberíamos falar da vida sem citar o que nela se passa. Viver é estar no mundo, experimentá-lo, experienciá-lo.

			Hannah Arendt (2007, p. 247), filósofa judia radicada nos Estados Unidos, escreveu que “a educação é o ponto em que decidimos se amamos o mundo o bastante para assumirmos a responsabilidade por ele”. Para ela, são os adultos que devem assumir a responsabilidade pelo mundo, responsabilidade humana de apresentá-lo aos recém-chegados, para que eles o habitem e possam dar suas contribuições. Os psicanalistas também partilham de uma ideia semelhante: o ser que nasce se torna um pequeno humano quando acolhido por outros, que estavam por aqui antes dele. Esse acolhimento é um gesto que insere a criança na cultura, ensina a ela nossas tradições, palavras, valores... Trocando em miúdos, é um gesto humanizador, um gesto educativo. Como no texto “A função da arte/1” do escritor uruguaio Eduardo Galeano, no qual ele conta que Santiago Kovadloff levou Diego, seu filho, para conhecer o mar. Diante de sua imensidão e emudecido com tamanha beleza, o menino, gaguejando, pede: “Me ajuda a olhar!” (GALEANO, 2020, p. 15). Um apelo ao adulto para que legitime o acontecimento que testemunham juntos. O mesmo se passa quando as crianças, fitando seu retrato ou sua imagem no espelho, buscam uma confirmação, dizendo: “Olha eu!”.  

			O bebezinho, que chegou ao mundo e foi acolhido por outros humanos com seus afetos, contradições e anseios, é trazido para a escola. E, nesse espaço, outros adultos vão assumir a responsabilidade pelo gesto educativo, um gesto de amor ao mundo, pois possibilita que ele – o mundo – permaneça e seja reinventado. Sim, para Hannah Arendt educar é possibilitar ao mesmo tempo estas duas coisas: conservar o legado dos antepassados e possibilitar que algo novo surja, de modo que o mundo humano é feito de movimentos e constâncias a um só tempo – parece contraditório, mas pensemos nisso. Uma casa aparenta ser sólida, permanente, mas a cada dia muitas coisas se passam com ela. Tomemos apenas suas paredes: elas se movem, se assentam, mesmo que não o percebamos, e, então, uma rachadura revela que aquilo que consideramos imóvel na verdade é movente. 

			O mundo é nossa morada: é permanente e está em eterno movimento. Movimento também provocado pela chegada de novos humanos que o habitam. Este livro pretende tratar desse ato humano por excelência: educar. Um ato que se dá em certo contexto − no nosso caso, o da Educação Infantil −, do qual participam professores, funcionários em geral, gestores e toda uma comunidade que circula pelo território escolar, fazendo com que a escola seja lugar de criança e tempo de educar. 


			Escola: scholé



			Os pesquisadores que coordenam o Laboratório para a Educação e Sociedade da Universidade de Louvain, na Bélgica, Jan Masschelein e Maarten Simons (2019), explicam que, desde seus primórdios na Grécia Antiga, a escola é o tempo e o espaço que a sociedade oferece para se renovar. O jornalista Hélio Schwartsman assim descreveu a entrada de seus filhos na escola: 
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